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EDUCAÇÃO ~10~,2L E CIVICA -
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• 

Hi st6ric n funJaçno c S;:;:o Pnulo , s r.lienk.nclo- s e os PQ: 
pel elo Pnur e Anehie t n; nest2. oe2. sii'ío poue r ó.. s e r lido o eQnheeido s one·· 
t o de Guilhl'lrDe ue Alue i da , "Pr e ce a Anehi eta " , No.rro.ção ue episódios 
coo h istório. do. bro.vn gent e po.ul ist C1. , eou os f e itos .:l os bo.mleir C1.nt e s 
( J o Anh2.ngue r o. , por exeopl o ) c :~o s pC1.ulist:'. s Ll'"'. is c.tu'"'.i s ( eouo os <lue -s e eneont:rr'.D nC1. obro. de Menot ti DeI Pieehio. , "O de sper to.r de So.o Pnulo" - - -CtJf.1pc. r c.ç['.o entre o Sc.o Pnulo <luir1.b'lntista e o o. tuo. l ; eOr.lpo. r o.çn.o entr e 
s Eo Pnulo de h o j e c outra s eido.des ::'Lleriec.nc.s e eur opéia s , 

Loenliza~ão geogr~ficc. dn cid'"'.de , cliLm , o ontnnho. s , rios - - -pr oJuçoes ; populnçoo e col oniznçno . -Pode r oo sor conto.Jos :"Hino Pnuli stn", l etrn de Mor i vo. l -
,10 L. Ca sto. e núsi c.'"'. r evist.: por J.Julino; 'A Bnn ' eira " , l otr'"'. ue Mel ­
l o Freire e núsico de J.B,Juli~o, Aub os os hinGs poderco s e r encontro. -do s no "Hin~ri o Escol o.r" , or g'"'.nizndo por J.F . Leitc, 

Tc.nbéu poJc r :<. s er c-.ntnJo "O cnf é ", Ietro. de 
c uúsieo. de J.B . JuIiF:o ( encontro -se nos "Contos e seol '"'.r es ", 
4Q livro , de J . B. Juli ã o ), 

R.S . Fl eury 
20. . Séric , 

E nenhUL~ :;?oesi o. u el] D.,1 ue " s ii:o Pnulo " de Bn'tistn Co­
pellos du "Os B::.nLl oir'"'.ntus", p '"'.rr'. pin",.r , Cl[l poé tieo.s pineeInuo.s , o. hi,§ 
tória da t errn e do. gent e pnulista c 

o o o O o ° o 

OS !REIS MAGOS - --" 

Diz c. So.gr :-. o Escrituro. 
Que , <lu '"'.ndo J e sús nc.seeu, 
No céu, fulgurnnto e purn , 
Uon estrel a <'..p '"'. r e ceu. 

Es trel a nov::. ; • • Br ilho.v<'.. 
Ma is elo <lue a s <.lUtr!'.s; por éu 
Coninho..vc. , c ...... I.linhO"v lJ. 

P~ ro. os l c.dos de Bel éu . 

Avistc n<lo- n , os t rCs Re i s Mc.gos 
Disser af.l : "N.'"'. sceu J esús ! " 
Olho, r c.o- nn coo of ogo s, 
SegUir2ll n suo luz. 

E f or c.f.l o.nJonJo , cnd~nJ c , 

Di c e noi t c c. c:"'.ninh~.r ; 

ViaD o. e s trel o. brilho.n~ o, 

SeDpr e o c '"'.uihho i nJ icor . 

Or a , 
Dois 

os t r ês cnIJinh~nt es , 
er o.u brancos : o s ol -NGO lhe s tisnnr n os seoblr~n t e s - . 

MARIA J. CASELLA 

Olnvo Bilne 
• 

Er::. o t erceiro sàJcnte 
Escuro de faz er dó • • • 
Os outros i~ n::. f r ent e; 
El e i <'.. nf nstado e s6 . 

Nasce r '"'. o.SSiD negr o e .tinho. 
A cBr dn noit e na t oZ! 
Por isso tão trist e vinho. • • • 
Erc. o unis f e io do s três ! 

Andnr o.u. E, UD bolo di n, 
Do. j or no.dr'. o fj n che[:;ou ; 
E, s ôbre U ' ln estrebo.rio., 
A estrelo. errnnte por ou , 

E os Mngos vir nu <lue, -o funu < 
Do prosépID, vendo - os vir , 
O Snlv::.Jor ês t e Dundo 
Estavn lin20 , n sorri r . 

Aj oclhnr~D- so, roz~r~~ , . 
. -HW~llue s , post os no chno ; 

E co Deus-Menino beij -.r nn 
Tao oln~)o s couo a nrrebol, 

E J e sús 
A c.lv r:'.. 

os contenpl o.va 

. -c pe<luenlnn UL10 , 

A t 0 10s con o DOSDO o.U 
Por qu'J, ol fL'"'.mlo-o s, nEío 
A di f er enç '"'. 2~ cBr • • • 

r . , 
o lhc.v ['" 

• 
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HIGIENE MENTAL DA INFANCIA 

, 

ResUIlo (1::-. c .:>nferôn ciC'. r er'.lizo.Jo. eo 
28 de j ulh o Je 1947, p e l o Dr. Spertn­
c o Bissoto, n o GrêLlio Espr-.n o- Arle r ica ­
no . 

(C on tinuc.çã o) 
A ge s t a n t e deve fic e r subo e t i J e a os cu i JcGO S o ed icos 

n f i o de qu e êste lhe i n J i qu e s e e l o. e st~ e p t n e proc r eer , po i s , ee s o 
s e j a p or t e J or a de s ífi l is , o. cri e n çe p od e r é vir a s of r er p e r t urbe ç õe s 
nento.is. 

o pnr t o dev 3 s~npre s e r 
do , a f i o de evito.r os Gr e uI.!c ti soos de 
de curo. po steri Jr. 

f e i t o p0r UTl 0 6J i c o 
c on s Gquênc i n s qU~. SG 

espe c i o.lize -
i up ossive i s 

No s p r ioe i r os e n os de v i dn do. cri e nç e p od e,:l o.pr'.r Gce r 
cri s e s convulaivas , de c o r r ente s de n~l t iplo s f e t or e s qu e nQo v~o s e­
nuncr c.r. Deve-se c.in ' c.. f~zcr c. va c i nc.ç Eio ou r e c orrer- s o coo i sol o..ncnto , 
no Co. s o dG qup.l qu e r o olestio. c on t o.gi osa . Outro f o.t or ex t e rno e o uso 
de t óxic os uo s qu~.is o p i o r e o o.l c ool. Regi s tra r on- s e t r-.nbón ce s os ue 
uso ue onc o~~ de e çn o dGl e t6r i o. sôbre o s i s t GIln n crvos o . O o.l cool 6 
tóx i c o e nuito pr e j u uicinl c crie nç n , p ois o c 6r ebr o dest a e st~ eo ~ -vol u ç r-.o , s en J o p r of un J [,.lle nte o.fe t o.de p e l o s cu u s o . 

Dentre r.S C8.u s e s pS i c ol ógic" s , t êo gr e nde i np ortAncin 
os de s r'. jus t = entos p s ico- s ocie is , p oJ en Jo c i t e r- s e coo o ex eo pl o típ i co, 
o eri n e . 

A p s ice nél i s e n ~ s f or n Gce o. s Ggui n t e r Ggr e ger o.l no. e Ju 
• • - -ce çe o J:,.s cri ".n ço. s : evi t :-:. r s eup r e a s .... t i sfe çno exce s s ivo. GO s · d e s e j 0S , 

beD CODO f rust r.ç õe s ou r e cus r'. s e I evi t e r o. r eprio endn s ev e r a . De Ir r" . 
s eop r e qu e p os s i v el, s olver e s pr obl euo. s p r e jud i cio.is de ll.".n c. l r n bl .. 
d8. e ce rinhos C'. . Deveu t e r - s e p l ".n o s pl 'c - e s t " b e l ecido s , o. fio de f eze r .. 
s e jus tiçe , nunce v olto.n Jo e t r Qs qu - n o a crio.n ça vie r e ongue r - s e e 
ehor e r. Dev e- s e evito. r o e l e rrl e 0.0 t r r'. t o. r - se Je r eprillir os fi l h o s , e s _. 
peei ".l llen t e qU'm Jo S0 L'll'I:1if e s t e r eD o s p r i o e iros e o.r e te ::-e s s exue i s s e· 
cund~rio s. O pe i dev e ) sen~rc qu e r Jss íve l , f a z e r o f ilh o coopr een del 

.1 . , C. CC.US::'. u :1. r cprlnen .c. . 
Citeo-:; s , CODO ex eupl o , o CO.SO dI". o n s turbe çEo . SG o pei 

vie r o. r epriu ir o fi lho s en lhe exp l i ca r o p or qu e dêssc c oup ortC';uento , 
d[\nd o- o e ouo o.t o v e r gonhos o , s c r n o s u f i e i Gnte po.r e lnnç~.r o e licGrce 
de uca neuro s e . A c ondut[\ do p". i ou re spons~.vel , nês t e C0. 5 0 , dev e ser : -t o.o s uente ob s erva r e i n t e r vir e p en .... s n o 'ca s o de Ull exeger o qUG, po r 
s u ::. v ez , j 6. 6 UD i nd í cio de r.n , r u .. ".lid[\dc . 

A nlioent r'.çEo ó outro. de s cnu s p.s qu e i nflueo s ôbr G o. 
s [\ú de Dente I e f í sico. de un s c r h= n o . A cri o.nç1:'.. dev e t OD~.r suas r e --f e i ç c; e s e h or n s c e rtes , p. ss i n c ou o .:> Lidulto . 

• 

E gr e v e e rro ['.c o.ri c i o.r ou r.gr c do.r o. c r i o.n çl:'. r. f i de quo 
t ODO sue. r Ofoi çe o , p oi s l ogo qu e de s oobr i r o f~t o , s e rt ê ste un pr e t os -
t o pl:'.r e ~gro.d o s e de s~pl:'.re c or~ o I:'.pe t i t e , p od endo ~dvir c l gun distur-
bi o n ento.l, O de snc.ne d ev e s e r f e ito l Gn t ".Iaen te , I:'. po.r t i r do s s e i s ue -
s e s e oxtende-se n o :;lQ.xi no ['.o s 1 5 u e SGs . O de Sf.k.".DO brusoo p ode s e r c c'.u 
s o. de n ouro s e . Crit6rio i d ~ntic o dev e s e r s eguido c ou r e l o.çc o 0.0 uso _. 
da chupe t o. . 

Asse i o : A l i ope zo. d~s z ün~s e r cgenl:'. s , ospe c i r'. l u entG 0.­

ne l e gen i t o. l dev e s e r f e i t~ r c..p i dnr ente p r'. r ". e v i t o.r qu e a cri r.n ç8. d f' 
I 

~ ,,- .... 
s envo V I:'. uno. l i gc ç ".o o.f e t i vo. l1u i t o i n t ensa c u.."'.e. Nr.o s e dev e e st ~ -

l~r s enso.çco de v Gr gonhc ne. erir'.n çn qu~.ndo f C'.l ho.r e f unçfí.o de s eu ó us -f i n e t e r e s . 
t orn['.r- s e cc. .. ·s o. uc n eur o s e 
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A, cri c.nç2. nF:o dev er á doruir no do r lli t ':rio dos p~is couo 
gr r'.ndc ue didc. dc higi ene fí sic~. e mmt::ü. 

O ca stigo nunc~ dcvc s er f l 2.gel 2.t ivo e n inis tre do con 
pr e.ze r s ádi co e sin , cou anor, As criançns nec devou ser f'.!.l['.dc.s o ex -cesso , no ento.n t o , o ódio 6 outro extr eno ~o qu".l nno d evcDo s chegnr , 
poi s , podcrá ocr. s i onar un coopl exo de inferiorid~de ou out r os distur­
bios , 

Uo pr obleDe. ~ind:; e nc~r:'!.d o cou o gr r.ve, 6 o dos p:; is neu -r óti co s ou alcoól o.tro.s . No. Alen.".nhc. e sterili zavf'.-se os r.l eoól~tr". s de-
vido :;os deso.jus t c.Dcn t os fe.nili~rc s . 

I'l ài'l::or c i o ou sc j ~ o pr oblen.'? d~ s epa r c.çno dos p~is 6 
gr av:f.ss101b.' Nos Est c.dos Unidos , do s u~trioônio s que se r cc.li zr.!l , 50% , 
dos co. sai s divorci:'.o- se o dêstes , 2/3 da s oulher e s nno se er,s r.o !:1['.i s . 
Ocorreu mlual o ent e 250,000 divor cia s , gr nvc.ndo ne. oente dos filhos ê~ 
t e péssi l.lo exeopl o , s endo e i nde. causa de gr o.nde s rivnlid~de s entre ir - -oe.o s . 

O Estado deve , por t anto , cric.r une. o rg~nizo.ç~o de pr o­
t eç:;:o ?>. f = í lio. , deve pr epC'. r c.r os f u t ur os p~is física e ps i quicé:.L"lCnte 
norr..lP.is , par e. poder eu edue~,r os f i lhos , ~.prendendo ['. evita r [',s u ol s ­
tio.s e t OLlC.r ue di do.s r eI a ti va s 2. defeso. do. saúd e . 

GERALDO LEIT ZKO 
Enf eruei r o do C, R. i 

• • • • • • • • • 

A V I S O 
, 

, 

De or deu do Sr, C~efe da Divisno , Dr . Jo~o de Deus BU~ I 
no dos Re is, c oounico quc , no correr de j aneiro de 1948, s e r á el c.bo r a -
do e envic.do ao s Srs . Funcionários , 110 Bupleuento do pre s ente Bol et i o 
no qu:'. l s e r iio e sto.bel ec i das dire t ri ze s técnico-educacion~i s p2.r~ o cor -r ent e 2.no e n".rca dn s Reuniõc s a se re~lize.reo oen sC'.l u cnte . -Se.udaçoe s . 

NOEMIA I PPOLITO 
Ed . 1 01.-

• • • • • • • • • 

EDUCAÇÃO S.~NIT ,\RIA 

( con tinunção ) 
OBJETIVOS DA EDUC AÇ ÃO SANINRIA 

, 

Os fins visr.dos pela Educ,".çno Se.ni t.(.ria r e sur. eo- se de u -n.'l nuneiru ge r a l, 'nos s eguintes: 
a )- i npl c.nte.ção de hábitos e de n orot:'. s de vidn que gar c.ntr.r,l õ.s cri c.n­

ças 2. s c.úde nec e s snri a 2. una vid2. C. u.Üs f eliz e efici ente possí­
vel, no s ei o dc. f p.uília e de. s oci ed2.de; 

b )- n i ni s tra çiio de conhecinen t os que l evou criança s , a dol e scentes e a­
dult J S a seber eo consorvc.r e nolhor nr sue própr ia saúde; 

c ) - irra dia ção do. Educ['.ç';:o Sani t .(,rir: no l a r e na s oci ede.de, con r.. o.qul 
;~n s adultos. do hébitos e e. titudes n elhoros; 
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d)- i.lelhorin do. vidr', individunl e cole ti ve., assegurnndo pnrn c futuro, - -gernçoes uelh~,res e W:1[', nnçno e raçe. Ll'1is se.dins e n.''!.Ís cr,p".zes. 

Os objotivos r.einr. for'1!il Hui sr.bi'1uento definidos poln 
"CoaissÔ:o dos Vinte o Sete", diriGido. polo Dr. ThoDc'1.S D. Wood, no ser 
ole: bore.do o progrr'.ua do Educnçno do. Snúde pnr[', e.s Escolns Prinnrins e 
NorDnis dos Este.dos Unidos. 

Enborn noroçe:f.l todos ôles, dndr. n suo. rolov8.ncin, n 
unior ntençn:o possívol, f'Jrr:-.r.l e.qui ndote.dos np6s une. pequcmn Llude:nçn 
n". ordou dos dois prineiros. 

'. E porfoi tnuonte oxp.licé,vol quo n OouissF:o tonhn coloo~ 
do eu priuoiro luer.r e. Llinistro.gno de oonheciLlCntos higiôni~os e eu s~ 
gundo f', iLlplr.nto.çno .de ,hnbi tos, l)ois, nns escole.s e. e.tonçF:o estt prin­
cipr.1Llente voltnde. pnre. Instruçno. Colocr:cdos potlÚu, os objotivos da E-- , - -ducr.çr,o fie.p.i tr.rio. nUD. cr,upo unis noplo, te.l scj3 o dn Educnçr:co e nno 
unic.,:nonte o da Instrução, decorre fnciluonte sejn visada cn llriueiro 
lugnr, n inplr:cntaçr:o do htbitos, Ul.ln vez que esta so inicia C01.1 o nc.~ 
cii.lento. AdoDe.is, nw:~ Pe.rque Infr.ntil, eu 'luo o. Educr.çno oncontra W'1 
dos Llelhoros e r.mis couplotos cnnp)s, n iuplantnçê:o de hnbi tos nssW:-1e 
Llr',ior iDport".ncic.. Isto p::;rquc o Pr:cr'lue recebo crir.nçr.s dosJe ns unis 
tonrns ide.des, ns qur:cis couproender.l nÔ:o SQuente ['o idr.de escol".r, CODO 
t8.l:1béo n pr6-oscolr.r e r.tá n infantil. -Ao procurnrDos ostnbelocor UT.l progr8.l:ln de Educr.çno Sn-
ni tnrin pnre. ser descnvol vido nUT.l Pr:cr'luo Infnntil, não podenos, eu e.:3, 
solu to, soguir o ue sno plnno do senvol vido nW:,l Grupo Escolr:cr ou nW:.l Co.!:!. 
tro de Saúde. As [',tividndos oxocutadas poderno scr L1['.is ou Llenos e.s 
Llosuns, Dc'1.S os processos terr:o 'luo ado.pto.r-se n vidr. dr. Instituição. 
l:'reCiSê,LlOS tor seupre e);1 Donto 'lue C. crümça, no Pnrq\.l,o Infr.ntil, devo 
sobro.;:" o nc'1.ior tenpo possível pr.rr. n rocror.ção. Não sobrecnrrog6.-lo. 
cor.l progrElno,s rígidOS, neu ebriGn-le. a W:lr:c disciplina inflexível/pois 
p,n.re. tc.nto, já são suficientes ns horns de pel'oanôncir. nr,s escolas. E 
disciplinr., ben cOlJ.preendid,'1., nno ,Ln'luela 'lue se inpõe n cric.nçr:c,f['· 
zendo-n sentir a pressão do nossr:c r.utoridnde e, sira, o. que eln nnni_,_ 
tr:c expontc.neo.nento, sob 20 nçno dr. cmfi::mçn e interôsso que SOUbOTI10S 
levá-lr. c. sentir por nSs e pelos outros c.dul tos 'lue o. cerC~:l. 

A Educ".çeo Sr:cni tnrin, visr,ndo c. iT.l;plo.nt,r-.çno. de há.bi tos 
sadio<!., nno teu, necesscrir:cL1ente. horr:cs determino.dFlS pnrCl. ser d:'.do.. ! 
provei tr:cndo ns n ti vidnde s norüC',laonte oxecutc.das pelr'. crirmçn, eJ'1 sue. 
vidr'. diárin no Pnr'lue Infr.ntil, e. Educr.iloro. já terá grr.nde tr:crefr'. n 
ro".liznr. O que inporte., rrincipc.laonte, 6 r:c repetiçno corwtr.nte e seu 
'luebrns de r. tos higiênic os que desejflJJ.0S se trnnsfoTIlGn Or.l hábitos 
(lei de exorcíeio). Dir.rim.lOnte P. crinnçn lr.v:e c.s nÔ:os :entes de sentc.::;: 
se 20 Dosn pr.rr. tOLlc.r r:c Llerendn. Ao sr.ir do reservndo 6 sist"o.nticm.lGn­
te lenbrr.dn por unr:c zolndorn, 20 'lue.l nr.nteu peTIlnnonte vigilêncin nos 
vestif.:rios, do 'lue deve lE'.vnr ns Lk~OS. Idênticn sorá c condu'~n dr.s Ed~ 
cndorr.s o, dessr:c forme, várins e.tivide.des irno sendo ropetide.s di1\rin­
Dente, sen 'lue se'jn necess~rio dnr Dui tr.s explicnções ?cs crir:cnçns, ro­
sorvnndo· ·so estn tarefr. p'1.rr:c 'lur:cndo foron Llniores. A nquisiçno dos h!5:. 
bitos de r.sseio deve proeossnr-se nc:.turnluente, do r.lesuo nodo 'lue n 
crir.nçn r.dquiriu o htbi to de lev'1.ntr:cr-'se e ve stir-se pel,:e ;x',nhn, logo 
depois de o.cordnr, de tOI.1'1.r r'. refeiçno Dr:ctinc.l, logo depois de levr'.n-
tc..r-so ,. • 

Outri:'. lei que nno deve ser descuido.dn pelr'. Edue".dor:'. ~:....:. 
nitnrir., pi:'.rn c. iT.lplr'.ntnçF:o do hábitos, á n lei do efeito. O prnzer 
son";ido polr'. cri:"nçc. nr'. rOr'.lizr.çeo d.e UT.l nto higi6nico, será unr. gnrr.n - --cir'. de sur:-. ronlizr,ç:O::o fre'luento, c nssin, pelo exercício, dr'. fOrEk'1.çnO 
do hnbito. 

Biorvliet so,lientn o vrüor do interôsse nn -educf'.çno es-
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Se quizeruos ~lc~nçar resultado de nossa atuaçao junto 
da criança, deveuos ter coupreensno ex~ta do ~.lor do interôsse. Este 
eLI quc.lquer atividade a que e crir:'.nça se dedique, 6 o resultado do PI'§:. 
zcr por ela sentido, dividido pelo csfôrço que lhe 6 exigido ne exec~ 
çno d~ Desuc. atividade. t claro que se diuinuiruos o nuuerador da fra -ç8:o acina, representado pelo prezer, ou aUDentr.ruos o denouin~dor,ue-
nor scré o resultado, isto 6, o interêsse cou Que e criançr. ro~liza a 
a tividade desejével. Se; ao contr~rio, o nunerndor dc. fraçno se ele--vo.r pelo naior prazer experi.Llentedo pel~ criençn, na execuc'.çao dc.s a-
tividades, nêste case higiêncioBs, o interêsse seré 1;1t1.iorj lJor sua vez, 
consequôncir:'. do l:lnior interô.ssc, o esfôrço dir.linuo, isto ó, " denoni­
ne.dor ou divisor dininueLl, aUDentnndo c.inda ~"'.is o Quociente ou inte-

A resse. 
Procurando interessar o ~,,-is possivel as crir.nças na 9:­

QUisiçno de Mbi tos higiune.cos e visr.ndo a Dodificr.çi;:o de sur. condutr. 
atro.v6s das noções de hieiene recebidas, org".ni.zou-se no ParQue Infag 
til Pedro II, U11 clube inf~ntil. As linhr.s gerais COD Que foi traçado 
o plano de atividades do clube obedece, CODO jâ se teve ocasi~o de sn 

~ -
lientar, a oricntaçaa d!õdr. pelo progrc.Eltõ: - A EDUC1\.ÇXO DA SAnDE -pera 
-:'.s escolo.s priu~rias c norr.lais dos Estndos Unidos, no relnt6rio feito 
p(lIlas C,missões reunidas de Educc.çno da S"-úde, dn Associação Nacionnl 
do Estado e da Associação Módica Ar.leriCalli~, cou a cooperaçi;:o da Cor.J1~ 
sno dos Vinte e Sete e sob a orientaç~o do Dr. ThoL~S D. Wood. As ati -vidades desenvolvidas pelas cric.nças Que coupõeu o clube, si;:o, contu-
do, dit'''.daa pelas necessidades encontradas eu sua vida no Pr:'.rquc In­
fantil. 

o o o O o 0.0 

A EDUCAÇÃO SANI.T.ARIA E AS CRIANÇA~ 

CLUBES INFANTIS -' 
C R U Z A D A DA SA]jDE I 

Consti tue a Ci'uzada'f o centro de ihterllsse' r.o redor do 
qual girc.D no ParQue, t8das as ntividc'.des relacionadas COD higiene e 
executadas cou a pnrticipnç~o ativa das crianças. Seu desenvolviuento 
obedece a un plc.no ou projeto. intiur:'.l..lente ligr.do r. vida do Pc.rQue Ig 
fnntil e ·r.o ambiente fauiliar, projeto ôsse Que poderá desdobrar-se 
eu v~rios outros e Que por SU2. vez faz parte do projeto totC\l, isto 5, 
do progr::u.la educf'. ti vo a ser de senvol vido pel". Educr'.dorr. Sr.ni téria. 

A ORGANIZAÇÃOlJ/f CRUZADA DA SA]jDE 

NO PARQUE INFANTIL PEDRO II 
= ' 7 

I 

Conhecidns n.s condições higi~nico-s[l.nit~rias d2.s criag 
ças Que freQuentem o Pr'.rCluo Inf~.ntil Pedrll:' II e as cnusas principcis 
das fc.lhp.s existentes, reunirr.u-·se c.s EducP.dorr'.s S .... ni t::: rir:'. s dr:'.quela !!. 
nid2.de e estC\belecernJ;l as Gl:iretrizes gerais do pleno Que deveria ser 
seguido peln Cruzada da Saúde. 

Sendo a DeSLla Cruzada ULl clube infantil, C\S atividades 
deveri2L1 ser ditadas principa~.lente pelo interêsse denonstrndo pela 
criC\nça nun trab?lho orge.nizr.do. CC\berif'. rc EducC\dora SEmi té.ria apenc.s 
o pc.pel de orientadora dessr'.S ati vidr'.des, ['. fiu de por elas alc~.nç['.r 
c. re2.lizc.çi':o de seu pro,srr.lJf'. de ['.ç,~o. 

.-
\ 
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Iniciaram-se os trabalhos com a convoaação para uma reunião 

de crianças escolhidas entre as maiores que demonstravam mais inte~ -se e vivacidade naS várias a.tividades executadas no Parque Infantil, 
Reunidas as crianças, foi-lhes contado o que se tinha em vif!. 

ta, com a organização da Cruzada da Saúde,isto á, a obt.enção de seu 
auxílio dando-se-lhes a conhecer os objetivos, que nada mais são que 
os visados pela Educação Sanitária. 

Salientou-se b valor da oooperação de cada criança perten -
cente à Cruzada, estabelecendo-se que cada elemento desta tomará a 
seu cargo a vigilância e orientação de um certo número de outras cri -anças. Lançada pelas pr6prias crianças, surgiu a idáia de um lideI'. 

Combinou-se tambám, por sugestão das crianças, o uso de um 
distintivo, com as letras C.S. recortadas em feltro verde e aplica -
dos em um retângulo de algodão branco medindo mais ou menos lOxlO cm. 

Ficaram também traçados, em novas reuniões, feitas com inter. 
valos curtos, visto estar-se ainda no período àe organização, os 

DEVE~S:poS CRUZADOS DA SAnDE 
, 

L) - andar semere limpos; 

2) - ter sob seus cuidados cinco 
, , " -

conhecidos, de prefer~ncia 
do-as a manterem-se limpas; 

a dez crianças menores (il'mãozinhos, 
crianças do pr6prio parque), ajudan -

3) - contribuir em tudo que possfvel para a limpesa do Pal'que" lan­
çando na lata de lixo todos os papáis, cascas de frutas;çto ••• 
mantendo limpas as instalações sanitárias,. etci 

4) - cuidar, de sU,a sa4de, segundo todos os preceitos higiêni60s e no!:, 
ma.s de vida que forem conhecendo, como necessários, cumprindo t~ 
das as prescrições médicas, instruções dadas pela Educadora Sanl 
tária, fazendo todos os tratamentos indicados e não faltando aos 
tratamentos às clínicas especializadas, principalmmnte ao dentif!. 

5) -

ta' , 
ná 

, 

qual deverao guardar a eSlJova de dentes, o pente, toalhas de ros -to e de banho, sabonete e outros objetos de higiene; conseguir 
que as crianças confiadas à sua vigilância observem os mesmos 
cuidados; 

6) - ;i,nteressarc.:.se pelo traba,lhoAa_EdU:cadora Sanitária, auxiliando-, 

a em suas atividades, fazendo pequenos trabalhos, desenhos,car-
tazes, etc.; 

7) - , ' ~ 
pertençam eu o Cruzada 
12 e 22 períodos; 

quer 
e, quer estejam registrados no 

8) -
de higiene; 

9) - er no entre os vizinhos de sua casa ou co-

10)-

legas -çao de higiene 
em palestras e 

,atra s do jornalzinho do Parque, em cuja sec­
deverá colaborar, por meio de folhetos, impressos, 
por todos os meios a seu alcancei 

!,!ssi.stiF às reuni,ões da Cruzada da Saúde, a se realizarem • a ~n'" ' -tervalos de 15 dias, apresentando-se com o distintivo nao somen -te nas reuniões, como diàriament~, no Parque. 

E evidente que, constituindo a Cruzada da Saúde, uma metodi; -
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.In)~iaIÍnellte p~d.eria\llosdefirÍi.~ a lllamó;r:,iapP.\Ilo a fW\.~iío ,por 
J" • ,~, ." ".. 

meio da qual gravamos, retemos, evocamos e reconhecemos as impressoos 
que nos{1.,!;:j.:n.g~:m •. ê~a,i\llpqr"j;ª1JçiEj. .. §JII • .n9.lHUl."yida é tão evidente que fllJ.!à 
se se torná. das'necessário enoarecê':':'la;: é'eiài "comi disse B1net, que 
forneca a abundânc:\.aªqs"ma"j;El:r:i.g;j.s com que a intel:l.gência trabalha, 
dando-lhe riqueza, massa:, quantidade, embora não lhe dê profundidade. 

Como.é fácil peroeber,a aprendizagem acha-se intimamente li­
gada à memoria e dai se deduz a importância que as conclusões de ex­
peri~nc1as sObre memorização têm para os m~todos de ensino. Assim, a 
oonhecida noção de transferência, legada pela doutrina da disciplina 
formal, supunha, no CElSO da mem6ria, que o individuo exercitado na d~ 
coração de snabas ou nomes geográfic9s. memopioZaJ'i.a maisràp.ijlamen­
te trechos de pORsias, frases .music~d,s, etÇl,etc .... :,.-· .,; .. :;: . . ... 

Racional e experiment~menteÇlomRa..tida El .f1-outrina caiu mu! 
to em descrádi to; dentre. Q!'I,q~~. c" .' para tal podemos colocar 
o americano William James • Bste p '" ,.~e()o,ro.~) com alguns' disci-·· 
pUlos, versos das sátira de V.Hugo; depois, ver.'3OS dó 
"ParaisoPerdido" de Milson, voltou novamente !~iJ' '~lftiras, achando que 
o e.xercic:\..o intllrmediá.rio. em pouco ou nada valera na melhoria da memo 
'., . ~ .. ," .,.. ' , -
rizaçao d.os. v~t'SP>s de V.,Hugo. .,'. .\" .. 1; .;, ...... ,.... 

..,,;,.·.9omo;y.e.Jjlps, a" técnica de W. James era rude e cheia. de erros 
ina~(, ~smo assim"serv:i.u para, cham9-rJltenç,?:o.~e.,at.e0rj;~,,"''Üi ~;!I-
- , \. .. . 

siln, que De,ar~o:rp,com.t~cnioa~ maª-:> r;igorolJa&'l ,;'j:lp.e·'Uu . 1;i1il 
.fe; t,as {!.n')ie:rJ.ormente por Eb\3:rt.) ,E) ;~.\un,aflj:.,~egw;ldoa·l'tc Q.U/(IIh paI1eda 
1;~x< :f;i..cado ex;pel';i.mentalment~ prova.do, q~e: ame~r~za~o :jjl s.Habas sliim 
.' - '" 

seJ;l.t.~do", lUf3lhoraria. a. memorú;8.;çaod~l.~Waa .~.; z$.A~~o~ •. etc •. As' e;x:pe-
rt;ênÇ:i.~s.~e. Dearborn, · .. ntr~t~nto )d~r,l}~p rer;suJ.f~o §1i:fer~n.te; pois o 
gl'l,\PO ,de .. .contrÔle .. (,certo n\l,lllero di3Il.\l.l;Ul;o-s::que,nao Sj3: exeroi tavem' aÉ. 
soly;j;~en'j;e em· inemorfzação alguma) l',rogreq,ia .1;anto fi~nto o grupo!ie 
prática (êste consti tuido de alunos 'que se exercitavam 'ativaJlienw na 

' .. 
memorizacão ): assim. não haveria tranéferência nenhuma. 
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Também são interessantes a êste respeito, as experiências 

de Winch e Sleight. O primeiro deles fez experifincias com crianças 
de escolas londrinas, concluindo que há pequena quantidade mensurá­
vel de transferência da memorização· de poesias para a dos trabalhos 
em prosa sôbre hist6ria e geografia. Mas, como disse o prof. Jordan, 
a pequena transferência obtida dá valor reduzido a essas conclusões. 

Segundo Aguayo, "as melhores investigações até agora feitas 
a respeito"da transferência do domínio da mem6ria são as de Sleight. 
Esse psic610go realizou duas séries do experiências, uma com crian­
ças e outra com duas clasdes de estudantes de 18 a 19.anos. Em am­
bas as séries de experiências, um gl'llpO cre' j,:o,ài víduos se exercitou 
na memorização de poesias, outro em aprender tabelas de população, 
importação e ex~ortação e 1lia terceiro grupo em meorizar fatos cien­
tíficos, hist6rias e trechos de prosa. Um grupo que não se exercita -va servia de controle. 

Foram aplicados testes iniciais c finais sôbre muitos asp~ 
ctos da mem6ria e o resultado foi que o exercício de um tipo de me­
m6ria melhorava pouco ou nada melhorava a eficiência de outras~. 

Em conclusão, portanto, poderíamos . 'dizer, baseando-nos nas 
experiências apresentadas, que não há possibilidade de melhorar a m~ 
mem6ria pelo exercfcio de uma s6 meneira de memorizar; o que pode h~ 
ver é pequena transferência, quando os elementos da atividade exerc~ 
tada têm elementos idênticos aos de uma atividade não exercitada. 

Se, porém, não podemos melhor.ar a mem6ria, é possível, isso 
sim, utilizá- ',la melhor. Mas êsse já é outro assunto, que procurare­
mos abordar em nossa prÓxima conversa. 

MARIA J. CASELLA 

0'0 o O o o o 

CALENDARIQ - JANEIRO 

.LP. de j ape iro 
, 

Fraternidade universal: - o dia IQ de janeiro, popularmente 
chamado dia de Ano Bom, é reservado para e comemoração universal de 
sentimento de amor ao próximo. Dai a troca recíproca, entre as pes­
soas, de cumprimentos de "boas-·festas". 

Circunsição d~ Senhor: é também neste dia, santificado pela 
Igreja, que os catÓlicos recordam a circunsição sofrida por Jesus,em 
obediência aos preceitos da lei dos judeus. Segundo esta, oito dias 
ap6s o nascimento o menino Jesus (Salvador) conforme dissera o Anjo 
S. Gabriel. 

4- c!..e jan.eiro 

1839 - Nasce em são Joao da Barra (EstadO do Rio) Casimiro 
• 

de Abreu. 
Desde cedo manifesta inspiraçães poéticas que seu pai logo 

condena, pois destinara-lhe a carreira comercial. 
O desejo paterno, contrariando-lhe as tendências, faz nas­

cer, em seu espírito de adolescente sensível, um verdadeiro drama. 
Com 16 anos 6 obrigado pelo progenitor a ir para Portugal, onde per 
manente 4- anc,s; amante da pátria, qualifica tal períOdO de dest~~r~r~o~~ 

Regressando ao Br~sil aos 20 anos, já manifesta a doença que 
o vitimará quase 2 anos mais tarde: a tuberculose. Com 22 an,)s ape­
nas morre Casimiro de Ab1:'eu na mesma casa em que nascera. 

Qualificado "o uoeta do amer e da saudade" é dos 
~ 

mais queri -..:J '"' ...... .............. _ •• '"' ....... _ ,1,.,. r-. .... r''''''_'''' .... '' , .... 'V'> r:I,... ......... .... ...... ,... ...... ~ ....... ,... ~.; 'r'l'IT'l1 o. e! I"l~ nt:!:l A !:li Q 
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6 de jancir<? 

Dia santificado em que se festeja a Epifania ou, como se diz 
geralmente, o dia dos reis • 

. "Ao me.omo tempo em que um anjo anunciava aos pastores de Be­
l~m o nascimcnto do Salvador, extraJ[)rdinária estrela ap~.reci8. aos po­
vos do Oriente. 

Trila príncipes, geralmente designado.s pelo nome de magos ou 
sábios, compreenderam que êste astro maravilhoso era a estrela profe­
tizada por Balaão e anunciava o nascimento do libertador de Israel. 
Logo, puzeram-se a caminho seguidos de numerosa companhia p2.ra apr~ 
sentar-lhe suas homenágens. 

Guiados pela estrela, chegaram a Jerusalém e perguntaram:­
"Onde está o rei dos Judeus que acaba de nascer? Vimos sua estrele. no 
Oriente e viemos adorá-lo". 

Esta notícia causou grande ~erturbação ao rei Herodes e atê -da a cidade de Jerusalém. O rei chama os magos e ihterrogava-os com 
diligência; reune depois os doutores da lei, intérpretes d2.s sf1.ntas 
Escrituras e dêles sabe que o Messias deve nascer em Belém. 

Então Herodes dissimula suas criminosas intenções e envia os 
magos a Belém: "Ide, disse-lhes êlo, informai-vos oX(j.tamcnte e, quan­
do encontrardes o menino, vinde participar-me para que eu vá também 
adorá-lo·l • 

De nJVO os magos puseram-se a c2.minho. A estrela que se ocU! 
tara na entrade em Jerusalém, reapareceu, caminhou adiante, guiou-os 
até o lugar onde estava o menino Jesus e parou. Os magos entraram na 

~ . 
casa e encontraram Jesus e Mari2., sua mae; prosternando-se, adoraram-
no e depois, abrindo seus tesouros, ofereceram-lhe presentes: ouro,ig 
censo e mirra, 

Alguns dias depois os piedosos viajantes voltaram a seu país, 
mas sem passar por Jerusalém, pois em sonho roceberam ordem do ceu de -nao ir ter com Herodes, 

Todos anos, no dia 6 de janeiro, a festa da Epifania recorda 
a visita dos magos ao Menino Deus; lembra também o grande benefício de 
nossa vocação à fé, na pessoa destas prim1cias do gentilismo", (Extra:! 
do do "Hist6ria Sagrada para uso das escolas", curso médio, pag,157/8 

Embora a História Sagrada não diga nada a respeito, a tradi­
ç30 atribue aos 3 magos os nomes de Melquior, Baltazar e Gaspar, con­
siderandO-Si! reis da Arabia. Diz-se também terem suas reliquias sido 
descobertas por Santa Helena e transportadas primeiro para Constanti -nopla, depois para Milão (século IV) e finalmente para a Catedral de 
Colonia, onde ainda hoje são veneradas. 

1549-

1822-

7 de j "'.ne iro • 
L. João III, rei de Portugal, percebendo que a divisão do Bra­
sil em cc:pi tanias com donatários ora insuficiente p2.ra sua co - -lonizaçao, resolve adotar I no dia 7 de janeiro de 1549, o si~ 
tema do Govêrno Ger2.1; p2.ra tanto, nomeari2. um governEldor ge· 
ral, cem plenos poderos, o qual residiria na Ba~~ de Todos os 
Santos, ponto escolhido por ser o mais centr2-1 da costa, Ai d~ 
ver*am edific~r a Capital, 2 qUQl dariam o nome de Cidade do 
Salv,c.dor. O lº goverllCldor geral escolhido foi Tomé de Bouza, se 

. -
guhdC)-se-lhe D. Duarte da Costa, Mem de Sá e Luiz de Vasconce-
l'JS (que morreu antes de 8.ssumir). 

9 de jél.nc iro 
Regress:>.ndo D. João VI a sua côrte para Portugal, de onde ha­
viam fugido par'l. escap2.r ao oxérci to francês de Junot, fic2- no 
B.,..n,ül. ~om,) reB:cnte. o 'orínci'iJe D. Pedro, 
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As cortes Aa Lisboa, entretanto descontentes ccm as vantá­

gens que a permanência da fa.milia real ptlrtugué\sa causara ~ nossa 
terra brasileira,resolvem fazer o Brasil voltar ao antigo estadoc2 
lonial, ·tomando, 'para isso, medidas opressivas, Dentre outras coisas, 
deram ordem a D. Pedro de voltar para Lisboa, 

Ora, ~ claro que tais medidas mergulhariam o Brasil em de­
plorável esta de anarquia; para evitá-las, brasilm1ros e portuguêses 
residentes no Brasil pediram ao prineipe regente que aqui peI'!Ilanece!!, 
se. E D. Pedro, a 9 de janeiro de 1822, re spondeu··lhES com a conheci­
da frase: "Como é para bem de todos e felicidade geral da nação, di­
ga ao povo que fico", 

Essa resposta do principe, clara desobediência às cortespo~ 
tuguêsas, foi verdadeiro pren4neio da próxima independência brasile! . 
ra; por isso, o dia 9 de janeiro de 1822 ou, como fQi chamado depois 
"o dia do Fico", adquire tante importância na história do Brasil. 

1871- A 9 de janeiro de 1871 ~ assinado o tratado de paz com o Pa-
raguai, assegurando ao Brasil a posse dos territórios ~ margem 
do Paraná e do Par2.guai. . 

13 de janeiro 

Batismo de Jesusl "Jesus, aos 30 anos de idade, foi to.mb~m 
ao Jordão para ser batizado por são João, o qual, cheio de profundo 
respeito para com o Salvalior, resistiu-lhe quanto pade, dizendo:"Eu 
é que devo ser batizado por vós, e vindos a mim!" Mas Jesus o ata1hJu 
dizendo: "Deixa, por ora, que. assim cwnpramos, eu e tu, tada a just! 
ça". Então João nã" se opoz Il1."Üs e batizou a Jesus. E eis que os oe1.1s 
se abriram e o Espirita Santo descendo em fOI'wa de pomba, pousou Sô­
bre Jesus e do ceu se ouviu tlipa voz que dizia: "Este é o Filho meu 
muito amado em quem pus minhas complacênei2.s", (Histório. B:1blica, 
pag, 146). 

. 

1825- D, Pedro I, irritado contra a Assembléia Geral Legislativa ~& 
tituinte, cuja abertura solene se dera a 3 de maio de 1823,di!!, 
solve-a, nomeando logo wna comissão que devia elaborar a Cons­
tituição Brasileira, Elavorada esta, foi aceita pela grande - . maioria; entretanto, tal m:w sucedeu em Pernambuco onde susci--tou grandes reaçoes. 

Um pernanbucano, Frei Joaquim de Ana Divino Caneoa - ou Frei Caneoa, 
como é mais conhecido, recusou-se a jurar tal Constituição; justifi­
cava êsse ato dizendo· que "eu sou de vot:J que n2.o adote e muito m~ 
nos jure o projeto de que se tr~ta, por ser inteiramente mnu,pois 
não garante a indopendônoia do Brasil, ameaça sua integridade, opri­
me a liberdade dos pov"s, ataca a soberania da nação e nos 6 apresen 
tudo de maneira mais ooc.ti va e tirânioa, . 

Envolvido na revolução de 1824, Frei Caneca foi condenado à 
morte; como não houvesse uma só pessoa que se apresentasse para ser­
vir-lhe de oarrasoo no enforcamento, foi ôle fuzilado no dia 13 de 
janeiro de 1825. 

14 de janoirq, 
1869 - O Duque de Caxias dá por terminada 

gindo uma. proclamação. ao ex~rci to, 
seus patriJtieos atas, 

a guerra do Paraguai, diri -em que louva e agradeoe 

15 de jo.l'l;eiro 

Sucedeu em Caná, na Gali~éia, o primeiro milagre de Jesus 
Cristo, para manifestara sua Gloria e o seu poder, . 



-
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16 àG janeJrC2. , 

1919- Morre no Rio de Janeiro, Francisco de Paula Rodrigue Alves, 
Paulista ilustre, foi presidente do Brasil de 1902 a 1906, 

em cujo quadriênio saneou e embelezou a Capital Federal, construiu 
e melhorQu vários portos, desenvolveu a aL1uada, awnentou as vias de 
comunicação,eta • 

Reeleito para o quadriênio 1819-1922, nem chegou a tornar 
posse, vitlma que foi da epidemia de gripe pnewnônica. 

20 de" janeiro 
1533- E assinada por D. João II, rei de Portugal, a carta de doaçãu 

da capitania de S~O Vicente a Martim Afonso de Souza. 
1567- Ap6s a exp"~sS:o dos francGses que se haviam alojado na bafa'fu 

Rio de Janeiro sob o comando de Villegagnon, os portugueses 
fundaram verdadeiramente ai a cidade de são Sebastião. A futu 

- -~~ 

-ra Capital do pais. nasceu no morro de são Janu~rio (hoje m0E. 
ro do CastelO), recGbGndo o nome de cidade de são Sebastião em 
homenagem ao santo do di~ (20 de janeiro) e ao rei português. 
Em virtude da terra e da beleza do lugar, a nova cidade foi ~ 
traindo os povoadores que, descendo encosta àerramayam·-se at6 
as planices, 
Foi assim que surgiu G SG desenvolveu a "Cidade Maravilhosa". - " N.B. - Nao obstante alguns historiadores considerarem a data de 20-
1-1567 como a de, trnnsferência da cidade que Estácio dG sá í'u!!. 
dara junto ao pEo de Açucar, preferimos, como João Ribeiro -
(Hisf6ria do Brasil, pago 138) considerá-la como a da verda­
deira fundação da cidade de são Sebastião. 

21 de janeiro 

1891- Morre Benjamim Constant, militar brasileiro que, lutando 
tra o regime monárqUiCO, teve parte ativa na procla~~ção 
pública brasileira. 

22 de jnneiro 

con­
da Re -

l50a- Desembarca na Bahia, com tôda solenidade, o príncipe regente 
D. João que se ausentarn do Portugalpara fugir às tropas frag -cesas de Napoleao I. 

Tanto no período curto de permanência na Bahia, como no 10!2 
go periodo de peITI~nência no Rio de Janeiro, D. João favoreceu 
muito o desenvolvimento do Brasil. 

23 de j2Jlciro 

1637- Chega a Recife o Conde Joilc lVl2urício de Nassau com o fim de go -vernar o Brasil holandês: nessa tarefa demonstrou grande tino 
administrativo e conseguiu, pelo menos parcialmente, atrair a 
simpatia dos pernambucanos. 

25 de janeiro 

1554- E com Duarte da Costa que vôm ao Brasil o padre Jos6 de Anchie -ta; juntamente com o padre Manoel da N~brega, que aqui chegara 
com Tom6 de Souza e outros religiosos, ergue uma igreja com um colé­
gio, nas planices de Piratininga, entre os ribeirões: Tamanduatei e 
Anhangabaú, a quase urna légua do Tietê. Como a mi.ssa de inauguração 
foi celebrada no dia da conversão de são Paulo (25 de janeiro) foi 
dado ro COlégio o nome do santo. 

Vemos quão humilde foi o nascimento de nossa cidade, 
bem depressa cresceu, graças à. nfh,êncic. de indios mansos" e 
nos sérios" 'lUf' procuravam em Piratininga, junto aos jesuitas 

- -- - -"-._~-_.-

C],ue 
"colo -do co -
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Bela descrição da fundação da "terra da garôa" encontra.mos 
me "O despertar de são Paulo'l f de Menotti del Pil.cchial 

"Esta.mos a 25 de janeiro de 1554. Um altar tosco. Um grupo 
de guanianazes, mais curioso qúe devoto, assiste ã. elevação da Hostis. 
que resplandece tal qual um sol nascente, nas mãos de Manoe1 de Paiva. 
Ajoelhado , contrito, cor,l a grande cabeça curvada, barba rala, olhos !! 
zuis perdidos nessa névoa misteriosa mistica: - Jos~ de Anchieta. 

são Paulo nascia , 

. . . , . . . . . 
Pelos quatro alqueires de terra cintados por dois conver­

gentes, formando um triângulo- criando o destino das pontas, que é I'a.§!. 
garI penetrar, entranhar-se chão a dentro tal qual uma lança - a cid!!. 
de encarlB.pita-se no planalto, atingindo o espigão. As escarpas defen­
dem-ma dos ataques da selva. A urbo criada sob a ~gide da cruz, fita 
a cavaleiro da planice como um ninho de águias. Lá longe, a centenas 
de quiIômetros, agitam-se, hostia, os cocares agressivos dos CaingaTlg" 
No litoral, em número infinito, os Carij6s, E osCarajás, os Amacas ••• 

A pequenina vila nasce custodiada não pela fôrça das colu­
brinas e dos arcabuzes, que seriam parcas armas deante das cl'~..l.vas de 
flexas e das legiões dos guerreiros de bronze; defende-a o ruacr de um 
homem.. t· o milagre de Anchieta que assegura à tímida e indefesa Pira­
tininga sua irradiante vit6ria • 

• . . . . . . ". . . . 
Tibiriçá e Caiubí removeram suas tabas para são Paulo. Onde 

hoje se ergu€ o monumental convento de são Bento, . o tuxana guaianás fi 
xou moradia. Com suu·s mães de príncipe da terra, ajudou a erguer as 
paredes do Colégio. 

Celebrou-se a ulianç2.. O COlégio é um pacto de paz. t o sm 
bolo da fusão das raças. Surge, cor,l /lle, mais que uma pátria nova, um­
novo sentido da democil!acia universal: a fraternidade humana, que iIti.d~ 
rã os precenceitos de cor, de credo e de origem. 

Com a partícula com que, nessa manhã garoenta~ Manoel de . 
Paiva comungou, transfundiu-se a alma da terra na alma da futura naci,Ç: 
nalidade. Operou-se o lililagra da criação de um novo mundo". 

. . . " . . . , .. . 
silo p'aulo de Piratininga possuiu inúmeros filhos - poetas 

que lhe cantaram as g16r:l.as. Vejamos, do paulista Batista Cepellos o 
soneto: 

"O FlJ'NDADOn DE SÃO PAULO" 
, -

-Rumoreja a cidade em fébril movimento. 
Ondeia como um rio a imensa população; 
E, maculando o azul do firmamento, 
Erguem se as chaminés, golfejando fumaça.' 

-Estende-se 'O comercio, em soberbo incremento i 
Circula como um sangue a riqueza na praça, 
E, nuraa rapidez superiorã. do vento, 
Os prelos dão ã. luz e o trem de ferro passa ••• 

-E, enquanto o povileu rola de rua em rua, 
Onde o luxo se ostenta e a vida tumultua, -Eu mergulho no sonho e na comtemplaçao. 

-E, na sua modéstia e na sua roupeta, 
De repente me surge a figura de Anchieta, 
Melancolicamente apoiada a ruu bordão ••• 

• 



1654-

1808 -

- -- ---------------

26 d o ___ j aE.S:.:!:.E..9. 

Capi tul2.ção da Car.1pina do Taborda ou praça fronteira 
te das Cinoo Pontas; rostitEiCl. aos portuguêses.ti'ld2.s 
ças quo os holcmc1êsos ainda pOSSUi2.U no BrasiL 

-13-

0.0 for -as prg, 

- -Dosoubnro["',ndü nn Balüa o rogonte D. Joao, futuro D. Joao 
VI de Portugal, publica logo (dia 28 do janeiro do 1808 hm 
deoreto quo abria os PQrtos brasilmiros QS naçõos ru~igas. 
Tal d~croto;qc:.o abria os portos brasiloiros"extrOU8.Ilente 
útil 0.0 Brasj.l, fei 8.ssinc:do por instâncias do José da Si! 
va Lisboa, futuro viso onde; do Co.irú, . 

Ess2. r.wdido. foi Ul.la das quo nr'.is contribuirm~ para nos­
sa independâncio. e riqueza público., Daí suo. grande iupor­
tl'mcia. 

o o o O o o o 

CALENDÁRIO AGR!COLA 
• 

P AiU\. O MES DE J ANEIRD 

Nosto A 

ues, que Ó, ou qu:cso todo quente 
f3.Z8l.l"4SG 

LlaVera. 
carpas no G c.rro zni S q J::'lilhc...ro.i s e 

o Brasil, . o ;.1:cis 
nc. cnna. plnnt8.do. • no. pr~ --

No NOliTE do Br2.sil fazeLl··se sGl:lOntoiras de crroz, uilho, 
nc.ndioc8., fcijÕ:o~ r.lolc..ncins 1 ueIões; l.1Ud3L1-S0 bo,n3.nciras , o.be.cc.xi­
oiros, coqueiros G outrr.s plantas dG pOl:mr, Teruina.a colhoi ta dr>. 
Llnnga e do coco b2.bC:ssú, e oouGça f1. da o.ta ou pinh2. condossa. Cor 
tau-se cinde canas dG açucari colhe .. ·so r.1andioco. para o fabrico de 
f " t - d . arinhr'.; CODOço.n-so as roçado.s paro. a p-,-an açr>.o e xnverno. 

No Brasil CENTRAL roça-se o prepnrau-so as seuentoiras 
de uarço. P12,nt:::.r.l·so anndioca, cano. do açucar, batata doce, bata­
tinha, feijõos,ligeiros, uilho quc.rentão, Transplantar.l-se Eludas 
de café e do fu.Llo, e fn.3-so sonenteira de hortaliças 0);1 geral.Lig 
pan-se as lc:tvouro.s" 

No SUL do Brasil anc.durocou abacatos, ananases, goicbo.s, 
uaçãs, n::mgas, nr:rLlelos, Ilolancias, LlolõGs, pitangas, pêssegos,a­
ueixas do Japão, per~1S, uvas e outras frutas. Temina-se a colhóli 
ta do trigo, covada, ceYltoio, a 1.piste, linho e batatas inglesns. 
ColheEI-se o trer.loço o as urvilhas (pc.ra grão) que deraLl pasto ver 
de durante o invorno o a prir.lUvera. En algunas pn.rtos couoça a c2,' 
lhei ta dc.s uvas. Trilahu· .. so o arnazono.u··se as ceifas ou colhei tas. 
Podo~so sonear nveio. destinnda a servir de forragen verde, e plnn 

. -
tar feijno ar.w.relo, bntatas doces, bat2.tas inglôsas, o uilho tar-
dio, principalnente o co.teto. 

Sc;:lOiroLl-se ac::1cias,alcachofro.s, acelgas, aipo, alhos,a1, 
face, couves, couv(5-.flol', espinafres, ceref6lio, cebolas (para vor 
dura), nabos, uostarda, ervtlhacrt (vica),repôlho, snlsa c rabane­
tes; o· podon 'lor trmcsplantadas tôdas as plantas que osti verGU 
fortes. 

Podroi.l-se os dÓs de tOLlates, abóboras e uelões, Nos jar­
dins, liL1pau--se 03 car.lteiros e rogar.1-S0 duas vozes por dia.Mudan­
se 80S violotas. Fazcu-·sc onxertos de borbulho, especialuente de _ 
pois de chuvas ab~1dantes, 

QUOl:! quizer ter florQs cedo, n·) fiu do inverno, pode s~ 
Lloá-lp.3 neste nôs, SG foroD de naturczr: a resistir aos frios da -estaçao. 

!,:". h,.m,",o.,-. ,.",;;,,,,,, I'hllV,l.R. convtiu sulfatar as vinhas. 
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MOVIMENTO- NOVEMBRO Total de 
livros 

rorcentagen se. 
bre o total 

Biblioteca 4 10,81 
Educadora Jardineira 5 13,51 
Educadora Musico.l 1 2,70 
Educadora Recroo.cionista 12 32,43 
Educadora Sanitária 1 2,70 
Educadora Social 1 2,70 
Externo 1 2,70 
Funcionário Adninistrativo 6 16,22 
Instrutora 1 2,70 
M6dico 5 13,51 

L-________ ~--____ ------------_T~O~·~~P~.~~---~~'.~',------------~9~9 98 % 
• 

r,tASSESCONSULTADAS 
•• • 

Total Porcentageu sô­
·bre o total 

FILOSOFIA - 100 
Psicologia Especial-130 
Psicologia Geral - 150 

CIENCIAS SOCIA~S - 300 
Econonia Política - 330 
Ensino.Educação - 370 
Etnografia.Costunes,Folclore-390 

CIENCIAS APLICADAS - 600 
Medicin2.. FarJ:lácia - 610 __ 

BELAS ARTES - 700 
Música - 780 -
Divertinentos.Jogos.Esportes. 
Teatro.Coreografia - 790 

LITERATURA - 800 . 
FrancÔsa -840 
Portuguêsa - 869 

HIST6RIA. GEOGRAFIA. VIAGENS.BIO­
GRAFIA - 900 
Biografia - 920 

Total 

1 
5 
3 

1 
7 
2 

5 

3 

6 

1 
1 

1 
1 
ti 

37 

_ RELAÇÃO D&. LIVROS ENTRADOS EM NOVEMBRO 
Ferrari - Patologia y clín±IDa buco-dental 
Canpani - GranuloDas, qUistos, abcessos 
Er:lusquin - Anntol.lia pato16gica buco-dental 
Monti - Tratado de ortodoncia - 2 vols. 
Wegenor - Noi giovani 
Mora - Dicionário de filosofia 
Monti - Odontologia infantil 

2,70 
13,51 

8,11 

.2,70 
18,92 

5,41 

13,51 

8,11 

16,22 

2,70 
2,70 

2,70 
4,70 

99,99 fo 

Sinon - Manual prático de tubãrculosis infantil 
Terapêutico.- FELuacologia-odontologia infantil-ortodoncia 
Posse - El arte de cuidar enferLlos 
Disney's - Uncle rOLlUS stories 
Tahan - O guia co.rajá 
Morais - Terra carioca 



, 

-15-
, 

Rodrigues - Lendo.á do BrJl,.Sil /, ~ 
, 

Lourenço Filho 
, -

Santa Rita -
-Introdução 8,0 "estddo da escola nova 
Cartilha'visual 

Brown - --
GrUfith -, 

Berrien -
Gigginson -
Brewer -
Bolton 
Ragsdlale ,-
Morgan -
Koos -
Bradley -
Assuann -
Ward -
Menn -

The essentiaJ..s of nental lleasurellent 
An intro,duction 'te aplied psychology 
Pr8.i:it icnl"p sychology 
Psychology -Education as guidance 
Adolescent education 
Modern psychologies and education 
The psichology os the unndjusted school child 
Guidnnce in secondary schools 

'Yot!r probleu - Can it be solvedt 
Tratndo de patologia uédica - 2 vols. 
Playuaking with children 
Cataloging and the classification of books 

o o o O o o o 

REUNIOES T~CNICO-CONJUNTAS 

A 18 de dezer,lbro úl tino, às 18 horas, realizou-se uo.is 
uua Reunião Técnico-Conjunta da Divisão de Educação, Assistªncia 
e Recreio. 

Contou cou a sábia palrwra do Dr. Mário Wagner do. Cunha, 
que discorreu sôbre o seguinte term de sua especialidade: Contri­
buição dos Antropólogos ao Estudo da Fornação dos Hábitos Alitlen-
tares. 

Não obstante terCl:! os ouvintes sido, até éierto ponto,su,! 
preendidos pela forua inteirru,lente nova para êles de se abordar a 
questão, não poucos forau os que se nostrarau interessados en pro,5 
seguir, eu reuniões l:J.enores, no debate do assunto e eLl pedidos de 
esclareciuentos. 

Para facilitar, será entregue aos que pedirer.!, c6pia u! 
tleografada da conferªncia que foi,t~~uigrafada por Maria J.Casella 

• c • • • • • • 

Num anbiente de grande cordialidade, realizou-se na ma-- -nha de 24 de dezel:lbro p. passado, a Festa de Confraternizaçao en-
tre os funcipnários da Divisão de Educação, Assistência e Recreio 
da Prefeitura de são Paulo. 

O audit6rio da Biblioteca Municipal esta repleto; ele -
mentos de tôdas as Unidades da Divisão enchiau o auplo salão. ' 

Belo. árvore de Natal leubrava aos presentes o período 
de festas, eu coueaoração às quais se reunirEm todos. 

A uesa que presidiu a sessão ficou assim forrmda: Dr. 
Sidney Delceides D'Avila, Secretário de Educação e Cultura; Prwf. 
Miguel Sansigolo, Diretor do Departauento de Ed.,Assit. e Recle"; 
Dr. João de Deus Buen.J dos Rcis,Chefe da Divisão do uesuo nous; 
Da. Noªr;da Ippolito, Chefe da Secção Técnicd-Educaciomll e Da.Mo.­
ria Aparecida Duarte, Chefe da Secção Técnico-Assistencial daque­
la Divisão. 

Reunindo os Conselheiros na la. fila e antes de~passar 
a palavra ao Dr. Joe,) de Deus Bueno dos Reis, o prof. Sansigolo 
desejou o. todos ULl feliz NG:tal. 

Bazendo uso da palavra, o Dr. Bueno dos Reis salientou 
as inovações feitas na Divisão durante 1947, agradecendo a todos 
os colaboradores e fazendo votos pare. que o ano de 1948 corra C01:1 

uais regu12.ridade, finalizou e. sua breve oração. 
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A seguir foi feitrl a entrega de diplúl.1ns a eleuentos 

que se destaerlraD durante o ano, esforçando-se pelo desenvolvi~ -Dento e progresso d3 Divisao. 
Farta distri buiç2:o de prêDios 30S funcioné.rirus é'.legrou 

a todos. 
Eu nane do Conselho e de todos os funcionários, Da.Ncê - -r.lia lppol:tto, eu re.pid2.s pa13vrr.s/ agradeceu ao Dr. JOGo de Deus. 
, 

"Peço .. licençn ao EXL1Ú. Sr. Secretr.rio de Educação e 
Cultura- Dr. Sidney Delcides D'Avila e EXDO. Sr. Di!:. 
retor do Deprlrté'nento de Educaçno,Assistência e Re­
cr~±o, Prof. Miguel Sansigolo, prlra, atendendo a p~ -dido do Conselho, expreEsar ao nosso chefe, Dr.Joao 
de Deus Bueno dos Reis, eu noue de todos os funcio­
n..1rios da Divisno. sinceros o.gradeciDentos pelo. pre , --ficiôncia e bondadc COi.' que se houve na direçao do 
Serviço e, eOD ôste Dodesto UiDO, para cuja entrega 
S30 convidados os Conselheiros Angólica Frrlnco,Ruth 
Anrlral Carvalho, Ledo. Abs Musa e Francisco Ch8.gas , 
cou ôste siuples uino, repito, desejar.,lhe e à EXl:m. 
Fanflia, llil Bon Natal e Feliz Ano Novo". 

Eu seguido. foi entregue ao, Dr. Bueno dos Reis llila "cor -beille" oferecida pelas Conselheiras. Ao Dr. Sidney Delcides D'!, 
vila e Prof. SansfgcZ:.o, foi oferecido. UJ:1a flâuula dos Prlrgues 19 
fantis. 

O Dr. Bueno dos Reis tru:tbón ofereceu ns suas ::mxiliares 
diretns, Da. Maria ApC'.recido. Duo.rte e Da. Noôrüo. lppoltto, flores 
s ÍLtb 01 i zando seus o.grade c ir.wnt os. 

Prlra encerrar a sessQo fez uso drl palavra, prD~eiro o 
Prof. Miguel Sansigolo que pediu [lO Sr. Secretário intercodasse 
junto ao Governador do Estado e Prefeito da Cnpital, leubrando­
lhes senpre a existôncia do. Divisno de Educnçno, :Assistência e 
Recreio, 
, Encerrnndo os trabalh,)s, o Dr. Sidney De1:cides D1Avila 
ofereceu a fl6.nula dos P:l.rques lnfcmtis às crianças e o.dolescen­
tes argentinos, CaD isso queremilo siubolizo.r n haruonia existen­
te cntre os dois pnises vizinhos, Bro.sil e Argentina, COD agrade -ciuentos a todos, finalizou sun,s palavras,pondo bastante eu evi-
dt'lncia o papel iupvrtanto que c"be aos edúcadores dos Parques ln 

"" - - -fantis na educe:çao daqueles quo fornnrao o uundo de ru:mnha. . 

0000000 

A Fôrça depende de: saúde de seus cidadãos. 

(Marco Aurálio) 

o o o O o o o 

nA infância devcm ser prop . rcion::rdos os ueios necessários par::r o 
seu desenvol viuent:) no r.::rn 1 , t:::n to sob o ponto de vista 11r, tcrinl 
COl:1.0 espiritunl". 


